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Senado  fará balanço 
da situação econômica 
e informará Governo 

O Governo vai rakx-ter. 
até o final do ano. um reatar° 
da Comissão de Economia do 
Senado apresentando suas 
impressões a respeito da 
-atuai conjuntura econômica 
nacional, com as sugestões dos 
senadores e outros peritos a 
respeito do contexto. E para 
recolher os subsidies a esse 
relatório, a Comissão inicia ho-
je cedo um ciclo de estixics e 
debates, c= urna expcsição 
sobre a economia arascaneira, 
com a participação do presi-
dente do Instituto do .A.saikar e 
do Álcool. general Alvaro Ta-
vares Carmo. 

Depois do presidente o lArk, 
serão ouvidos, em datas di-
ferentes, o dirigente da Peun-
brás, general Araken de Oli-
veira, sobre "O atual estágio 
da exploração e aproveitamen-
to dos recursos minerais na 
área do petróleo"; o presidente 
do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econainsico„ 
Marcos Pereira Viana, sobre 

A. politica de fortakeinamto 
da empresa privada, o papel 
complementar das empresas 
estatais e a participação do 
capital estrangeiro na taram-
Ok) erraireasitaii", e, finalmerte, 
o presidente do Banco Central. 
Paulo lira, sobre "O endivi-
damento externo do Brasil 

Ao justificar a der:o da 
Comissão de Economia, o seu 
Prasidente, senador Milton 
Cabral, (Arena da %raiai, 
disse que " o pais enfrenta 
desafios relacionados com a 
conjuntura internacional e com 
as próprias tensões do seu 
crescimento econômico", o que 
implica na discussão e opção • 
de alguns pontos cano o 
prosseguimento da industriali-
zação, "numa época de tec-
nologia sofisticada e de ex-
plosão demográfica", até "as 
conhecidas distorções da 
distribuição da renda regional 
e pessoal". 

Acrescentou que esses desa-
justeS "se explicam como 
componentes normais de uma 
crise de expansão", em cujo 
estudo a Comissão pretende se 
aprofundar, "a fim de que 
possa oferecer ao Congresso e 
ao Governo apreciações 
relacionadas aos diferentes 
aspectos da conjuntura 
econômica nacional". 

ALIWIAçAti 

O Presidente da CPRM 
(Companhia de Pesquisas de 
Recursos Minerais), Yvan 
Barreto de Carvalho, disse 
ontem, Seminário sobre 
Política Mineral do País, 
promovido pela Comissão de 
Minas e Energia do Senado, 
que a Kaliurri Mineração -
Grupo Lume - vem atendendo, 
até o marretará, a todos os re-
quisitos legais exigidos pela 
licitação para concessão da 

de sal de ~sio  em 

'o cora ele, os es-
delimitação da área 

para exploração de potássio 
das jazidas petrolderas • o 
única a-Jipes-abo para o inicio  
da exploração de potássio no 
local - deverão estar concluídos 
nos próximos dias, quando 
então chamarem ►s a Kalhan 
Mincsu,ão e aPetroquisa, para 
o acerto de composição da no-
va empresa que será en-
carregada da produção do 
minério. 

O Prasiaerite da CPRM 
afirmai aos particMantes do 
Sarranario que de acordo com o 
-r- a-arrao geoldSco atual e 
O  empreendimentos em 

c,a,~ pode concluir que 
o país passara da situação de 
aoloaa dereridêrra para uma 
posição de auto-suficiência 
re4ativarnente uanquila. em 
tarmos internacionais, am-
pliando sensivelmente sua 
paai0o- de exportador de 
minérios. Essa aUto-
araataLsana, sag-soldo ele, será 
atiaakia no setor de fertilizara 
toi feafáiaces e pataiaos, 
alreashião,ZiLIC3. otário. rtiquei, 
magnésio e. passivelmente, em 
raudatos ~Miare, 

Disse ainda, que o país po-
derá passar a exportador de 
alumínio, fertilizantes po-
tássicos. níquel, titanio e 
magnésio. earn grande escala. 
fata, niobio, cauban para papel 
e -eassa semipreciosas. 

Para Yvan Barreto de 
Carvalha as disponibilidades 
de massas recursos minerais, 
quo cada dia aos são revelados. 
pcz arn a iniciativa pri-
vada e ao Canoa-no cena-a/- 
gaseai soas íraeresses no senti-
do de incrementar as ativi-
c:asies do setor minério-
metalúrgico em busca do 
acua:saimento às novas necessi-

-dadea. Essa convergência 
acare o Gcrsaxtio e a itriaadva 
privada. segando ele, não tem 
caráter pateanalista, e sim um 
arvoras:mo finicionaL vez que, 
seta esse coraurso, só nos 
reatariam duas opções: a 
erasega da nossa mineração a 
rr.ão,s abeníaenas ou a estati-
za‹*a geral . 

Pessance que, quanto a 
deixarmos a lavra de nossos 
Lie: minerais a mercê de 
raccesses dec.aórios lactamos. 
é um tamanho absurdo que na-
da ternos a =alentar_ . No 
caso de urna opção pela estati-
zacao do seroa diz ele, es-
taramos relegando as dificul-
dades tem o Estado, para 
dawiar recaraas que ao fazem 
ir rescindíveis em outras 
áreas de atividades, no hoje 
atirado deaaserolvirnento 
ecrasaanico do pais. Diante 
ditem. eia eadetiaou que urge, 
pcatarasa c-muita:ar a incenti-
var esses grapos iorais 
int e3  d.. no searido de fa-
zéaios cônscios de suas 

insubstituíveis responSahili-
dadas para com o Brasil, a 
procurarem se auto-afirmar, 
cada vez mais, para que 
venhamos a ter, em curto 
espaço de tempo, uma real 
indústria de mineração 
nacional, 

Esta afu-mação da empresa 
de mineração nacional, não 
significa, frisou Yvan Barreto, 
a condenação do capital es-
trangeiro. Para ele, o inves-
timento esterno chega a ser 
imprescindível ao desenvol-
vimento de um pais quando, 
além do aporte de capital, 
oferece possibilidade de 
transferência de tecnologias, 
faz emprego de novos métodos 
gerenciais, promove o 
treinamenta de nacionais no 
desenvolvimento de pesquisas 
científicas e tecnológicas no 
país e procura atender ao 
desenvolvimento das exporta-
ções, dentro das metas apro-
vadas, sem se fazer hostil ao 
empresariado nacional. 


